INDICAÇÃO Nº____/2003

Indicamos ao Sr. Prefeito Municipal, Sr. Davi Peres Aguiar, nos termos regimentais, para que estude a possibilidade de implantação da obrigatoriedade de contratação de professor de filosofia para a rede municipal de ensino devidamente habilitado após concluir curso de graduação.

Justificativa

Como forma de motivar a necessidade de que profissionais formados em filosofia, segue o texto abaixo de autoria de Ana Maria Said, cujos argumentos esclarecem o tema.

 

“Compreender a importância do ensino da Filosofia no Ensino Médio é entender que é um conhecimento que contribui para a formação do aluno. Cabe a ela indagar a realidade, refletir sobre as questões que são fundamentais para os homens, em cada época. 

A Filosofia possibilita ao homem compreender a significação do mundo, da cultura, da história: o sentido das criações humanas nas artes, na ciência e na política. Permite uma compreensão do homem e do mundo que não deixa o indivíduo deixar-se levar pela submissão às idéias dominantes e aos poderes estabelecidos. Permite engendrar o abandono da ingenuidade e dos preconceitos do senso comum. 

Isso porque o ensino da Filosofia não é simplesmente a transmissão de determinada ordem de conhecimentos. Quando se ensina Filosofia, ensina-se a filosofar, a exercitar a análise dos conceitos e das idéias, dos métodos e das teorias, das doutrinas morais e políticas, a refletir sobre os princípios do conhecimento, as normas de ação e as regras da criação, para alcançar em cada um desses domínios, o grau de discernimento fundamental e fundamentado, resultado crítico da reflexão. 

A reflexão filosófica não é qualquer reflexão, mais rigorosa, sistemática e deve sempre pensar o problema em relação à totalidade, para alcançar a radicalidade do problema, isto é, ir à sua raiz. E é com isso que o professor de Filosofia deve preocupar-se, em ensinar a reflexão filosófica, instrumentalizando o aluno do Ensino Médio para estar apto a compreender e atuar em seu mundo. 

A reflexão filosófica dirige-se ao pensamento, buscando o entendimento sobre a capacidade, a finalidade para conhecer e agir para não aceitar o que antes não tiver sido investigado e compreendido. 

Tendo a tarefa de reflexão e de crítica da estrutura social, a partir da tomada de consciência dos nossos problemas e das principais questões elaboradas pela história do pensamento em cada época, é possível que a Filosofia cumpra seu papel de reflexão teórico-crítica de problemas que são colocados pelas relações do homem com a natureza e com os outros homens em um certo momento histórico Cumpriria, assim, a função que consta na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), que é a de formação. 

Mas, para isso, é preciso que seja ensinada nas escolas públicas, com tempo e conteúdo adequado para fazê-lo, pois então, não estará cumprindo sua função básica de sistematização do pensamento, auxiliar no desenvolvimento do raciocínio lógico e, principalmente, ser reflexão crítica do conhecimento, da moral, da política, das artes e outras do saber humano.
Era essa a idéia de incluir a prova de Filosofia no Vestibular da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Um dos objetivos seria valorizar a formação humanística do aluno, que a comissão responsável pela mudança, computava fundamental para os futuros profissionais de qualquer área. A partir de sua inclusão no exame de ingresso à Universidade, a Filosofia teria grande possibilidade de ser incluída de fato na grade curricular das escolas, da mesma forma que as outras disciplinas o eram.
É bastante positiva a experiência da prova de Filosofia no Vestibular da UFU e no PAIES e, com certeza, contribui para sua definitiva implementação no Ensino Médio em Minas Gerais, cuja legislação obriga a inclusão da disciplina como obrigatória no seu currículo.
Fato lamentável foi o veto do Exmo. Sr. Presidente da República Fernando Henrique Cardoso, ao projeto de lei aprovado pelo Congresso Nacional que colocava como obrigatórias as disciplinas de Filosofia e sociologia no Ensino Médio, o que permitiria cumprissem a função designada na LDB para as respectivas disciplinas na formação do cidadão. Esperamos ainda uma maior qualificação da Educação em nosso país.
A posição quanto à importância da Filosofia para o Ensino Médio em Minas Gerais nos parece clara, pois reconhecemos que ela é de fundamental importância para a formação integral do aluno. Os resultados obtidos até agora são animadores e nos convidam a continuar lutando para melhorarmos as condições do ensino dessa disciplina no Ensino Médio, contribuindo assim para uma formação mais humanista e integral dos alunos que ingressarão na Universidade e serão futuros cidadãos mais conscientes e participantes do desenvolvimento de nosso país.”
Ana Maria Said* - O papel do ensino da Filosofia no Ensino Médio
(Extraído do Jornal dos Processos Seletivos - Ano II, Nº 1 - março/2002 da Universidade Federal de Uberlândia)

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 01 de abril de 2003. 
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ANTEPROJETO DE LEI 
Obriga os professores de filosofia da rede municipal de ensino, para ministrar a matéria, possuam habilitação e dá outras providências.

DAVI PERES AGUIAR, Prefeito Municipal de Bebedouro/SP, usando de suas atribuições legais,

Faz saber que a Câmara Municipal aprova e eu sanciono a seguinte Lei:

Artº 1º - Pela presente lei, fica estabelecido que o ensino de filosofia ministrado pelas escolas pertencentes à rede municipal de ensino será feito por professores portadores de licenciatura em Filosofia, com habilitação no magistério do ensino fundamental, conforme a Lei de Diretrizes e Base da Educação. 

Art. 2º - As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 3º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.
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